
• rianças sem terra so­

em com ação de ja­

unços, que segundo 

nuncias, foram treina­

dos na Fazenda do 

adesco na região no­

roeste. Póg. 7. 

R 

A luta da mulher 

garantiu mais espaço 

na sociedade, mas 

elas querem mais: 

igua ldade de oportu­

nidades. P6g. 8. 

órgão Oficial dos Sindicatos d_os 
Bancários de Paranavaf, Assis 

Chateaubriand, Campo Mourão, Toledo, 
Umuarama e Guarapuava 

C-l 11,1 
CNB - Sindicato Naclonal 

FETEC 

Informativo Bancérlo 

Maringá será a sede 

do novo Sindicato 

Regional. A Unificação 

ganha força e os 

bancários discutem o 

estatuto . Pág. 6 . 

Você ainda pode 

evitar a aprovação 

fina l da reforma da 

previdência. Veja 

como fa zer na 

pógina 2. 



A ssim que acabou a pri 
me1ra votação da refor 
ma da previdência, o Gover­

no correu para dizer que a reforma 
estava aprovada Puro engano para 
desmob1l1.rn r os trabalhadores e ten­
tai d1m1nu1r d pressao popular sobre 
deputados. 

Em março começam as vota­
ções dos destaques e do segun­
do turno da reforma. Significa di­
zer que se um grupo de deputados 
mudar o vo to, os traba lhadores 

não terão que trabalhar até morrer 
para se aposentar. 

A CUT avalia que as manifesta­
ções realizadas durante o mês de 
feve reiro em todo o pa is foram po­
sitivas, con tribuindo para muitos 
deputados votarem contra a refor­
ma. No segundo turno, com a mai­
or prox imidade das eleições , é 
possível que muitos deputados 
mudem o voto se receberem pres-

Esses depu tado~ votaram a favor do trabalhador e contra a apo~entadoria 
ao~ 65 anos . Ele~ merecem o seu respeito 

Ncd,0 11 Lul/ M1 chelc11 (PT ) 

1-krme, P.1 rc·"1110 l l'i\ 1 DB ) P.,dre Roque ( PTJ 

i\ l.1unc io Requ1ão( PMDB ) P.1u lo Bernard o (PT) 

Rica rdo Go mide (PCdoB) 

Esses deputados vo taram a favo r da reforma da prev idência, o que fará 7 
1 com que você se aposente somente com 65 anos. Nunca mais vote nestes 1 

1 

homens 

.l A b~ lardo Lupion (PF_L_)__ ] 1 J· Alexandre Ceranto (PFL) 7]1 

.l Affonso Camargo (PFL) 1 J A ntôni o Ueno (PFL) 
-----

J· Bas ílio Vill ani (PS DB)) 

l - = .l Dirce u João Sperafi co (PPB) 

J Fe rnand o Carli (PPB) 

J José Mohamcd Ja ne ne (PPB) 

J Luc iano Pi l.7atO (PFL) 

.J Max Ro,c mann (PS D B) 

J Ne lson Mc urcr (PPB ) 

J Paulo Roberto Corde iro ( l'FL) 

J Ricardo Maga lhães Barro., ( PP\3 ) 

J Werncr Wa 11 derer (PFLJ 

B 

I,!· C hico da _i::in~sa (PT~ _ 1 

[!__ DjalmaCesar (PMDB) _ 1 

l J Joiio Fa~1lrn lcnscn (PP \3 ) - i 
[l: Jo,é Rodrigues 13orh~ l'Tl3 ) 1 

I J Lui z Car io, Haul y (PS D\3) j 
1 l Moaci r M iche leto {PMDB ) 

1 J Od il io B:li bi 110111 (PSD\3) 

J J Re nato Joh nsst >11 (PS Dl3 ) 

J J Va ldo rn irn Mege r ( PFL) 
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Destinação da receita previ~~~!;; 

Item 1995 1996 l9~ 
Receitas 35,l 43,7 3 • 
Pgto Benef. 23,7 31 ,6 2~ 
Sa ldo 11 .4 12, I ~ 
ult ,,1,mhro 

_, 

Mo11ife.1·w çclo contm a refom w da p revidência e,n Umuarant 

são popular. Abaixo, a re lação da- rece ita foi 33% maior que a d~ 
queles que votaram contra e a fa- pesa (ver gráfico acima) . • ­
vor do trabalhador. Ocorre que o Governo FHC d~ 

PREVIDÊNCIA 
SUPERAVIT ÁRIA 

Fernando Henrique insiste que 
a previdência social quebrará se 
a reforma não passar. Mentira! 

A Previdência Social tem di­
nheiro de sobra. Em 1995, a recei­
ta previdenciária foi 48% maior do 
que o total de benefíc ios 
previdenciários pagos. Em 1996, 
a receita superou as despesas em 
38%. Em 1997, até setembro, a 

via dinheiro da previdência p~ cr 
pagar despesas que o Tesomr 
deveria cobrir. ~ 

O Governo FHC retira verbas~ 
previdência para "cobrir" o ro~ ::: 
ex;sreme nas contas de outcas ~ 
as do Governo. "O Orçamento _, 
Seguridade vem financian 
crescentemente , despesas do -
souro", explica o deputado fe ' 
ral Paulo Bernardo, um dos es 
cialistas no Congresso em Or~ :-1 
mento da União. W:: 

~ 

~ . 
Deputados do oposição, como Paulo Bernardo (PT­

PR), percorreram o país em um corpor . a corpo 
explicando o andamento da reformo d 

previdência . Bernardo esteve em Campo Ma -
(f ) ourao oto , Umuaramo, Toledo, Assis e Poran , • ova, no 
mes de fevereiro esclarecendo as conse ·· • · quenc,as 

danosas da reforma . 
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Caixa restringe A 
liberação de P~,~ -

dirigentes sindicais 
Em menos de dois anos, os empregados da CEF perderam 

30 representantes sindicais liberados - de 120 para 90 

dirigentes sindicais liberados em todo país. A restrição que a 

empresa impõe aos trabalhadores prejudica a organização 

nos locais de trabalho e desmobiliza os bancários. 

Além disso, a Comissão de Empresa dos Funcionários da 

Caixa detectou a existência de uma desproporcionalidade 

entre os liberados e o número de trabalhadores na base de 

representação. Ou seja, alguns Sindicatos com pequeno 

número de empregados na base têm o mesmo número de 

dirigentes liberados que sindicatos com grande base de 

representação. 

Há um estudo da Comissão para redistribuir os dirigentes 

liberados, garantindo proporcionalidade entre as entidades. 

$ecretário promete pagar 5% aos banestadenses 

~ 

' ~ 
r 
~ 
f ~. 
' ~ 
~ -
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O Comando Nacional dos 

Funcionários do Banestado , 

co mposto pela FETEC e 

Sindi ca tos , conseguiu do 

secretário estadual de finanças do 

Paraná , Giovani Gionédis , a 

promessa de pagamento de 5% 

de reajuste salarial , índice igual 

ao que a Fenaban negociou para 

se us filiad os . O Banestado 
re lutava em pagar, mas é filiado 

à Fenaban e deve cumprir o 

acordo. 
Os s indicatos cu tis tas es tão 

com ações judicias prontas para 

quest ionar o não pagamento , 

caso o Banco insista em não 

cumprir o acordo. 
Outra preocupação do 

Comando é com Plano de Gestão 

que a Diretoria do Banestado 

enviou ao Banco Central. O Plano 

pretende adequar o Banco ao 

mercado, e uma das metas para 
essa adequação é um programa 

de redução de despesas co m 

pessoa l, além de entrega r ao 
Governo Federal ações da Capei , 

da Sanepar e do próprio 

Banestado. 
Esse pla no faz parte da 

proposta que o Governo do 

Paraná , Jaime Lerner, 

encaminhou para o Banco 

Central , em troca do 

refinanciamento da dívida do 

Estado . A avaliação do 

movimento sindical é que esses 

são os primeiros passos para a 

privatização dessas empresas. 
Com a privatização , todos 

perdem . Os funcionários , que 

terão redução salarial e do nível 

de emprego, e da população, que 

vai receber serviços de péssima 

qualidade e caros, como acontece 

no Ri o de Janeiro co m a 
privatizada Light. 

Mesmo com lucro, HSBC não paga PLR 
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o carnaval deste 
ano pôde-se ver 
uma festa demo­
crática onde to­
d os os foliões 

rincavam e dançavam jun-
os, sem qualquer preconcei­
o - pelo menos nos noticiári­
s das televisões, dos jornais 
das rádios . A realidade é 

iferente. A maior festa po­
ular brasileira não é tão po­
ular assim. 
Em Salvador, onde se brin­

a o carnaval na rua , por 
xemplo , a população de bai­
a renda não tem vez. Para 
onseguir um espaço na rua 

, necessário comprar a rou­
a de um dos blocos - que ul­

rapassa os R$ 500,00. Quem 
ão tem este dinheiro é em­
urrado por seguranças e tem 
ue se contentar em ficar nas 
alçadas, quando muito. Isso 
ão é mostrado pela impren­
a. 
A regra da imprensa é mos-

trar o lado bom ou a versão 
oficial sobre determinados fa­
tos . Os patrocinadores não 

Parlamentares 
governistas 

receberam R$ 39,3 
milhões em quatro 

dias 

gostariam de ter seu nome 
atrelado a uma festa onde há 
discriminação social , assim 
como os proprietários dos 
meios de comunicação não 
querem perder sua fatia no 
mercado publicitário, seja pri­
vado ou público. Daí se expli­
ca porque a imprensa nunca 
mostra com imparcialidade as 
notícias que atingem direta­
mente a população. 

MEIO BILHÃO 
O Governo Federal , com 

uma verba de mais de meio 

bilhão de dólares em 1998, 
tem a maior conta publicitária 
do País , o que lhe garante 
parcialidade na cobertura 
jornalística. 

"A imprensa esconde os 
bastidores das notícias", afir­
ma o deputado federal Pau­
lo Bernardo (PT-PR) , que em 
visita aos bancários na região 
dos sindicatos do Pactu nar­
rou como FHC conseguiu 
mais alguns votos para as 

suas reformas. "O novo Códi­
go Nacional de Trânsito extin­
guiu a utilização do selo de 
comprovação de pagamento 
de IPVA, que era feito por uma 
única empresa brasileira, com 
faturamento de R$ 65 milhões 
anuais. Como a empresa per­
tence a parentes do deputa­
do Delfin Netto (PPB-SP) , ele 
negociou com o Governo a cri­
ação de um novo sele e o Con­
selho Nacional de Trânsito 
aceitou , garantindo 0 
faturamento da empresa e vo-

~--r-----:-=--:::?::-:;:-;-;:~--.....,-• ., 
tos avoraveIs ◊ 

às reformas", e. 
conta e, 
Bernardo . e. 
Ocorre que ~ t -c!l 
imprensa nacI- , 

onal tem co-lM~ 
nhecimento ~o - - cj'. 
fato , mas nao 
divulga porque 
está de olho 

O 1 
•. 

f
, . e,m~ 

nos bene IcIos ?s 
do Governo. d: 

Os fatos cJ 
que antecederam ª~ vo~açii 
da reforma da previdenc1a ei'. 
denciam a parcialidade da 1i 
prensa brasileira . Leva~1.} 
mento realizado pelos gabi~ 
tes dos deputados Humbe~ 
Costa (PT-PE) e Pa UiC 
Bernardo (PT-PR) mostr~ 
que em apenas 26 dias o ~ 
verno liberou R$ 611 milhõ~ 
do Orçamento da União ~ 
1997, para projetos emendl' 
dos por parlamentares. O ~ 
ríodo de liberação, coincidE11:"' 
temente, antecedeu a votaç&-t: 
em primeiro turno da retorre 
da Previdência pela Câmé\lll 
dos Deputados. O montafW} 
liberado equivale a mais W1 
50% do que foi repassado cw-, 
rante todo o ano passado. ~ 
projetos estão previstos no~ 
çamento desde janeiro de 9 . .. 
mas somente após um ano li, 
ceberam a maior parcela di-­
recursos . 

PMDBE 
PPB 

Os parti­
dos especial­
mente bene­
ficia d os 
foram o PPB 
e o PMDB . 
o s 
pepebistas , 
por exemplo, 
que conseguiram 
liberar A$ 23 mi­
lhões no decorrer 
do ano passado, 
beneficiaram-se 

.. 
J 

Artista~ 
paraf~ 

FHCe ~ ... 
s~ 
s: 
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t fa vor de R$ 65 milhões 
t do pela imprensa 

~rn R$ 102 milhões em apenas 
Q3 dias; o valor representa 48% 
~ total dos recursos que 
~lavam disponíveis. O PMDB li­
'.,;nou R$ 97 milhões de suas 
5T1 endas ao longo de 97, e R$ 
?-B milhões em 26 dias, exata­
~ente 42% do valor disponível. 
~ Além das emendas parlamen­
~/es , uma expressiva soma de 
~nvênios com prefeituras e es­
~dos foi liberada na semana e 
'.li> dia da votação da reforma da 
~evidência na Câmara. Os con­
'Jn ios , quase todos assinados 
~m a Caixa Econômica Fede­
lf!I e Secretaria de Recursos 
\tjdricos , somam mais de R$ 40 
)jlhões. Com isso, prefeitos ego­
,F, rnadores pressionam deputa­
·') 

.os para votarem a favor dos pro­
'-IJ .:1os de FHC. 
~ 

.!f'RESSÃO DE PREFEITOS 
'l., A Secretaria liberou, em qua­
íi,, dias, a partir de 9 de feverei ­
~. R$ 39 ,3 milhões. Foram R$ 
D milhões só no dia 11 , quando 

jj 
}' pagos 

j.\) 

~em de 
J var opa-
'V 
1 
~ 

ocorreu a vo­
tação da 
emenda da 
Previdência 
no plenário da 
Câmara . Os 
recursos libe­
rados referi-
am-se a con­
vênios fecha­
d os no ano 

passado e não es­
tão computados no 
montante liberado 
para emendas. 

A liberação dos 

Oislor,õo ~ome,a embaixo 
\ :.._-~ "'.-,,-~, 
'\; : ,. 

•t 
A manipu la\·ào Ja, informa- e,taduai~ de,ti nada à publicidade. " A, rüd io -, e jnrna i:-·· il o' 
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:Í'L! tili,ação do, ,meio~ de ~·n- 1~ic~~féik iia:Ji :i11:i'êdl1<>ria l ricll ll ~; g. r_upos .políJ_ict)~) nt1.; re, . 
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í!lª'-tdzw~~, ~'""·---~:tilíllilllila.l::.;;.,ilic.i.lrív,ã, o do GovJi r.uo11caram a 
~~~~IIÍll-~!111!4■ i n fnrn1 :1ndo 
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1 

-~v-íiliíiíiill 
~uc a~ conta 
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recursos durante o período de 
discussão e votação da reforma 
da Previdência na Câmara pa­
rece ser mais que coincidência, 
mas a imprensa se limita a noti­
ciar que a reforma foi aprovada 
e nada de anormal aconteceu. 

As negociatas de bastidores 
ficam esquecidas, a população 
não tem acesso as informações 
e o Governo segue impune. 

ELEIÇÕES 
A própria propaganda do Go­

verno Federal já antecipa a cam­
panha eleitoral de 1998. FHC di­
vulga maciçamente pelas redes 
de televisão o seu programa de 
obras, com claro obje­
tivo eleitoral , sem en­
contrar qualquer crítica 
da imprensa 

No Paraná a situa­
ção é semelhante . 
Lerner terá mais de R$ 
100 milhões para gas­
tar em publicidade em 
1998 e os comerciais 
na TV fazem campanha 
eleitoral aberta. 

"O Presidente, o go­
vernador e o prefeito 
têm o direito de infor­
mar a população sobre 
o andamento dos traba-

Ca rna l'(//: fest a 
1110s1 mela 110 

imprensa exclui os 
bmsi/eiro.1 se111 

dinheiro 

lhos, mas não pode exceder e 
passar a fazer propaganda pes­
soal com o dinheiro público" , 
alerta o jornalista Aloysio Biondi. 

Tanto o Governo Federal quan­
to o Estadual aumentaram os 
gastos com publicidade e dimi­
nuíram os valores destinados a 
obras sociais. 

O Governo FHC diminuiu os 
gastos nas áreas de educação , 
saúde, habitação e assistência. 
As al tas taxas de juros pratica­
das nos últimos três anos, as­
sociadas ao crescimento da dí­
vida impl icaram o aumento de 
recursos destinados ao paga­
mento de juros e encargos , re-

duzindo o montante de investi 
mentos. 

Apenas para ilustrar, bast 
constatar que, em 1996, fo ra 
gastos 20 bilhões de reais em ju 
ros e encargos da dívida e ape 
nas 4 bilhões em investimentos 
essa diferença aumentou e 
1997, mas os números não es 
tão fechados . Destes , 960 mi 
!hões foram destinados à Edu 
cação e Cultura, Saúde e Sane 
amento, segundo levantament 
do Sead. 

Esses números você não v ­
na grande imprensa porque nã 
interessa a quem manda vê-lo 
publicados. 
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Un-ifícação -é aprov?dª , e; 
sede será em Mannga 

Com a redaçiio 
do estatuto da 
nova entidade, 
bancários 
caminham 
para a unifica­
ção 

A fúria dos ban­
queiros contra o 
emprego dos 
bancários fe z 
aumentar as fi ­
las dos bancos , 
diminuir a quali­
dade dos servi-
ços prestados e 

reduzir sensivelmente o número 
de bancários . Desde 1986, quan­
do havia próximo de 1.000.000 de 
trabalh adores nos bancos , os 
banqueiros cortaram pelo menos 
500.000 postos de trabalho. 

As mudanças no perfil e no nú­
mero de bancários trouxeram uma 
nova realidade para os sindicatos, 
que é constatada pelo enfraque­
cimento de suas intervenções nas 
campanhas e diminuição da for­
ça política das entidades. A alter­
nativa foi iniciar as discussões so-

bre unificação de entidades sin­
dicais com os bancários. 

Na região , desde julho de 
1995, os Sindicatos de Paranavái, 
Assis , Campo Mourão, Toledo e 
Umuarama iniciaram o processo 
de unificação e formaram o 
Pactu , união dos sindicatos des­
sas cidades com o objetivo de uni­
fi car as entidades. Mais recente­
mente , o si nd icato de 
Guarapuava também ingressou 
no Pactu, ampliando a força polí­
tica e econômica da unificação . 

APROVAÇÃO 
Os bancários participaram ati ­

vamente das discussões, através 
de reuniões nos locais de traba­
lho, onde foi aprovado a unifica­
ção das entidades, com o objeti­
vo de dar maio r racio nalidade 
administrativa e mais força de 
negociação. No dia 4 de feverei-

ro , em Guarapuava, a Comissão 
que coordena a unificação deu 
mais um passo em direção da 
união, decidindo iniciar a redação 
do estatuto da nova entidade sin­
dical , que deverá ficar pronto até 
o final de março. 

O processo de discussão do 
novo estatuto só está começan­
do. Após a elaboração da reda­
ção inicial o texto será co locado 
em discussão nas diretorias para 
depois os bancários darem a pa­
lavra final, aprovando o estatuto 
da entidade. 

Por ser estrategicamente loca­
lizada geograficamente, e possuir 
um grande número de bancários 
que apreciam o trabalho dos sin­
dicatos da CUT, principalmente 
nas campanhas sociais e salari­
ais , Maringá será a sede do novo 
Sindicato. 

Umuarama 
incorpora 

Assis 
o~ bancários de Umuarama re-_ 

alizam a~~emblé ia no dia 26 de 
março para a lte rar o es tatUL_o _do 
S indi cato loca l, cri ando cond1 çoes 
j uríd icas de incorporar o Sindicato 
de Assi s. É O passo fin a l para 
unificação das d uas entidades . 

Região de Londrini: 
unifica sindicatos : 
Os Sindicatos dos B ancári o: ~d 

Lo ndrin a, Apucara na , Co rn e li 'is.' 
Procóp io e Arapot i deba te m e lll­
março a uni ficação das entidades. 

O Semjnário acontece na c idade_ 
ele Corné lio Procópio. 

OPINIAO DE PESO Bancários falam sobre a 14nificaçã<>. Todos os meses, o PacttJ trará a opinião da categoria sobre o processo de uniüÓ · , 1 

1 

"A criação do 
Sindicato Nacio­
nal dos Bancários 
começa com u 
un ijicaçüo dos 
sindicatos do 

interior. A categoria ganltaforça 
de representação com a união". 
Hugo Berti, Bancário do Banco 
do Brasil de Moreira Sales PR. 

"Os hancrírios 
111 0111rn11 11wr11rida­
de 11a di rcu.11c7o c/11 

1111ifi'caçao. 0 
movime1110 111ul,cal 

passa por uma 
reeslrutu.raçüo e a cate}!,oria esrú u 
f rente 1wvw11e111 e". Calimério 
Faccin, Bancário do Banestado 
de Cruzeiro tio Oeste PR. 

MORALIDADE-:; 

: Em Guarapuava, assembléia 
1 

decide devolver dirigentes 
1ncompatibilidade ad mini s­

trativa , nã o cum pri mento de 
decisões da categori a e de ho­
rá ri o levara m os bancários de 
Guarapua va e região e devol­
ver três dirigentes do Sindicato 
liberad os para os bancos de 

origem. Odilon José Pereira , 
do Noroeste, Nelson Vilmar 

Buss, do ltaú , e Lui z Augu sto 
Ri bas Adr ia no , do HS BC 
Bameri ndus, perdera m a li bera­

ção. 
O ob jet ivo é gara nt ir a 

moralidade da entidade sindical. 
O movimento sindical cutista quer 
que o dirigente sindical seja um 
exemplo em seu local de atuação. 

B1 
"O p rocesso de 
discussâo da wiifi­
cação f oi transpa­
rell.le. com i rande 
par ticipação da 
categoric1, de111ons-

1ranclo o caráter demucrâtico do 
11ovo Sirulicaro". Maurflio de 
Oliveira, Bancário do 
Bameri11d11s tle Mariluz PR. 

"Com a d iminui- ~ 
çüo do número dq' 
/)(lncários, só a ~ 

, un(ficação dos ~ 
sindicatos trará lt 
novameme poder 
de negociação O.--

co111 os banqueiros ". A na Ferrari,V-. 
bancária do Banestado de O--
Um11arama PR. '3" 

~ 

[-(1 i ~j . 
CNB • Sindicato Naclona• 

FETEC 

'Órgão Oficial dos Sindicatos dos Bancários d 
Paranavaí, Assis Chateaubriand, Guarapuav:, 

Campo Mourão, Toledo e Umuarama. 

CONSELHO EDITORIAL: 
Anlonio_ t Sotmsk (Paranavai): (044) 423-3402; Anionel Couto (A. Chateubriand) . (044) 528-4421 · 

Franàsco Silva (Campo Mourão)· (044) 823-3492; lzabel t Greg6rio (Toledo). (04S) 2S2-l851· 
Wilson de Souza (Umunna) • (044) 622-1979; B6i Myszka (Guarapum). (042) 123.1371 ' 
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Fazendeiro mata sem terra 
.. 

~om tiro de escopeta na cabeça 
~,m Can1pina da Lagoa e Mamborê sem-terras são mantidos presos 
., De quem e c1 cu lpa por mais 

1i, 'ª morte no campo? 

~ D e Fernando Henrique? De 

~ llor de Melo? De Itamar Franco? 

Jose Sa rn e y ? De João 

~ pt1sta F1gue1redo? A resposta a 
.., tona dara 

~ IS SO 

iran te 0 

~ verno 
~ess es 

li,, mens se 

~ssaram 20 
•1 os sem 

~ a po l ít ica 
~ rána séna. 
• A falta de 

perspecti va de vida e sem comida 

mi lhares de agricu ltores sem terr~ 

fo ram a lu ta em busca de um 

espaço para viver com dignidade. 

Surge um rnovImen to popular que 

luta pela reforma agrana - o MST. 

A 
pressão faz 
com que a 
reforma 

;....,....._ agrária ... _...,__., 
• co meçe a 

... 

sa ir do 
papel. Mas 
ela é 
insuficiente 
para as 

tp I í t I c a __ .....,lli:II=.=.;....., _____ _ .. necessidades 
do País . 
Milhares de 
trabalhadores 

j rícola que 

'-masse o 
~qu en o 

t\ ( /l lll/ii// /0\ : dt' \ (//' /I / H I ('(/ {) 

1·1011'11 1/1 dos fú :e11deiros 

t ric ultor no campo , a 

~ canização dos latifúndios e as 

iflndes área s improdutivas 

f 
purraram o homem do campo 

ra a favela da cidade em busca 

emprego , sem sucesso na 

làioria das vezes. 

~ S em resposta do Governo, sem 

ocupam terras improdutivas, moram 

em barracos de lona, acampam em 

beiras de estrada em busca de um 

sonho: terra para plantar. Enfrentam 

o calor, a chuva o frio, as armas da 

polícia e de jacunços a serviço de 

latifundiários. Alguns morrem na luta, 

como o trabalhador Sebastião 

Arm as. utili 1.adas. pelo-, raze ndeiros para atacar o:-. :-.cm- terras 

Camargo Filho, ocorrida no dia 07 

de fevereiro deste ano, na fazenda 

Água da Prata, de 850 Alqueires, no 

município de Marilena, próximo a 

Paranava í-PR . Faze ndeiro s 

arm aram e trei naram jacunços 

assassinar os trabalhadores que 

lutavam pela vida, pelo trabalho, por 

comida. 
Em Nova Cantu , Altamira do 

Paraná e Mamborê , a Polícia 

Mili tar desocupou áreas onde 

viviam sem terras. Houve violência, 

prisões e persegu ições políticas. 

A violência no campo , onde 

fazendei ros matam trabalhadores , 

é ca usad a pe lo desc aso do 

Gove rn o , que oferece U$ 25 

bilhões para a reforma financeira , 

beneficiando um reduzido grupo 

de banque iros e outros 

especuladores, enquando 20% 

desse valor seria suficiente para 

soluc ionar o problema agrár io 

brasileiro . 
O Governo Fernando Henrique é 

o culpado pela morte do trabalhador 

Sebastião Camargo Filho 

:Bancos não pagam milhões de IR Na luta pelo BB 

i, {Jrnc1 11ov.1 cs lralégia fi scal cs lá /\ 111a11 obra l r ibutüria fo i 

i rn1It111 do que: os bancos rccl1 w 1111 r ..:nnilida pda Rcccila Fcctcral após 

~

p :i:~:1m c:n lo --------~-,co 11 s11l la d:1 

1 Fcbraba11 Iw 
,1' 1111poslO é C 

r.l I b O 
I fi11al tfo :111 l) 

e 11c .1 so n.: 
i,L. l'l) . /\ p n s s a d L) • 

t,· [1 r c1 b ,1 11 

!; b 1 <.: v <.: 

t,I I l 1 r 1 '/ .1 t.: :1 l) 

I r<.:L<.: 11.1 

~,krdl par,1 

~ 1 L~ L' 0 ~ 

r, . 1 11 e <) , 

e t /\l :~ 1111 s dos 

t «,. li: !~1~~ic\
I
1ii1 \ 1~1~ T_,:_ Il i l i I I l) s 

· 9!!11 1i :1 11 e o s 

- ......... dL· 1xa1·a111 de 

f) l L·c 111 nos 

Brndc,co: I46rni lhõi.:.,arnc110~ I11 illwc s de 
lll l JlOS lüS. 

1.111,,,s de '. l 7, alg 11 mas despesas 

'\.is es pec iais, pcrn11Ii11d o ullla 

~clu,·.i ,, 11 0 l11 c r L1 l1qu1 clo, 

t 1,sL·qt1 cn le111 c: 11l c, 1w va lor do 

Ji J'l)Sk) :i ser pa;~l). 

Sc:<11ndll a C:1,.c la M erca ntil , 

esse Inslni 111 cn1L1, alé111 dL' pcn 111 l1r 

a r cd11 ç1il) 110 pay, a111cnt o do 

i111poslo, não afe ta a clistribuiçiio 

dos dividendos e au 111 en l a o 

património líquido da inslil11içiio. 

Desde de 9G, a leg islaçiio perm ite 

l'SSC IIICCil ll ÍS llll) nas dClllL)IISlraçõcs 

co11l:íbcis, mas somente cm 97 os 

bancos CL) mcçaram a 11 s.1r com 

111a ir in tensidade. 

No t' i n:1I dL, an o pass:1do. a 

Fcbraban CL1 11 s11ll o11 :1 Recci la 

Fede ral sübrc a poss ibi l id.1dc de 

creditar L)S j u rns sobre c:1pit :!1 IIL'S 

lx il:111ÇL)S de 97, 111cs111 L1 qua11do eles 

fo rc:n p:I,s;L)S l ll) i111ci,, de \JS. A 

rcspl1s ta fo i pos1l iv:1. 

l' Llr:idesco. pcwcxclllpk\ dc iXLlU 

tk pa~~:Ir I 4~,G milltõcs de rc:1is cm 

i111posil) dc renda sobre L) lucro Cll l ll 

cssa fa ci lidade cont:1b1I. O GCN 

cco110111izo 11 out ros 40,G milhões de 

rea is. Quem pode rnais, paga menos. 

A possibilidade passar a 

controlar a maior distribuidora 

de títulos do país, a BB DTVM, 

mexe com os grupos 

financeiros. 

Antes do carnaval , vários 

grupos estavam interessadas 

em participar do leilão da BB 

DTVM e da 8B Securities. 

Ent re os interessados 

estariam os estrangeiros UBS, 

Goldeman Sachs, Alliance,, 

Paribas, ING, Merrill Lynch e 

Deuscthe Morgail Granfell, e os 

nacionais Garantia, Bradesco, 

Pactuai , Real, ltaú , Unibanco, 

lcatu, Opportunity e Bozano e 

Simonsen. 
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A s mul h eres n ão 
t r a b a l h av a m , nã o 
v o t avam , não d i r ig i ­

am, n ã o sai a m d e casa , nã o 
se diverti am , não op i n a vam 
e t i n h am q ue casar v i rgem . 
Só ob e deciam . Hoje , depois 
de u m século e me i o de lu­
tas , o pa pel da mulher oc i­
den t a l m udo u . E muito . 

" Fo i graças à recusa de 
m uitas mulheres em não 
aceit a r a agir segundo o 
código predom i nante que 
chegamo s a novos compor­
ta mento s n o cam p o sexual , 
profis s i ona l e n o la r " . a na ­
l i sa a p s i cana l i st a e de pu ­
t ada fe d e ra l (PT- SP) Marta 
Su pl i cy Trans a r c o m o na ­
morado , an da r com p ernas 
e barr i ga s d e fora , v otar, 
e stud a r e traba l har sã o 
comportamen t os ace itos e 
e st m u laa 0s p elas fa m il i as 

A socied a de a in d a d iscr i­
m ina a mulher Pesqu isa da 
f u nda çã o Sea d e mostra que 

o r en d imen to m e nsal das 
mulheres equi v ale a aproxi ­
madam e nte 6 0 % d o dos ho ­
m e n s e m os t ra que o menor 
v a lor m édi o recebido p elos 
homens é d e R$ 755 ,0 0 na 
construção c iv i l , e nq u a nto o 
maior rendimento méd io das 
mulheres é de R$ 721 ,00 , n o 
setor de serv i ços . 

Nos bancos a s i tua ção é 
semelhante . As mulheres re -
presenta m 

dade com o ho­
mem . A mulher 
passou a esco­
lher com quem, 
onde e quando 
ter uma relação 
sexual , buscou 
sua indepen­
dência finance i­
ra t r abalhando 
f ora d e casa e 
q u e r igu aldade 

metade da ca - Transar com o namorado, 
tego r i a , m a s 
o s carg os de 
m a i o r r e m u ­
nera ção e d e 
ma i o r com ­
plexi d ade são 
d es - t i n ad os 
quase que ex ­
cl usi v a m e nte 

Marta Suplicy (c<,q.): ''hoje temos muito o que comemonC! 

d e oportu n i - às lutas pela paz , contra'fil 
d a d e s . " O s guer- ra , armas nuc lea r es , êl3 
v a I ores c o n- olê ncia , agressão ao m e io aiC::11 
q u i s ta d o s b iente , o racism o , a excl use:. 

aos h ome ns . 

andar com pernas e 
barrigas de fora, vota r, 
estudar e trabalha r são 

comportamentos aceitos pela re volu - soc ial e O preconceito a os h~ 
e estimulados pe las çã o f e m inin a mossexua is e aos d eficientes. 

I / co nt i nu am Ho ·1e temo s muit o o q 1arní ,as ~ vál i do s e comemorar. E com uma par~'I 

As conq u istas foram mu i­
tas , mas as m ul heres prec i ­
sam percorrer um g rande co ­
min ho a té a t ing i rem a igual -

m u it o ma is i m po rtante s hoje . cipação n os postos de deci i 
As mu lheres aj udara m a mu - e autonomia infi nitaf"Y,ente m 
d ar a cara do mundo no se - ores que a época d a virada p -
c ulo 20 . Trouxera m , com o seculo20", co memora M ar 
suas lutas, t a mbém o apo io Su p l icy. ~ 

Alguns fatos que marcaram este século na luta da n1ulher por igualdade social 
1910 . Deo lin d a Daltro runda o 
Pa rtido Rr· puhlicano Femin ino. 
1921 - Primeira partida ele futehol 
fr•nmi no. l•,111 ~iio Paulo. ,en hori ­
ta, calarinefl',e, l' tn.'me nhl·en,c~. 
1922 - S urge a Fcdc.-aç ii o Bra,i ­
lci ra pelo Progre,,o Fem ini no, li -
derada por Berlim Lut7. _ 
1928 - \ legi , lat;ão estadual do Rw 
c; r,1111le elo .",orle garantiu o ,oto a, 
mu llll'l"l' 'i. El;i, for;im às urna~. ma~ 
, cu , 1 o tos fon1 m an ulad o, pela 
C m ,i -sao de Pod er c~ d o E, tado. 
Su r~l' a pri meira prefei ta eleita da 
h b to ria do Brasil : Alzira Soria nu ~e 
Sou / H, no m unicípio de Lages . Rm 
Gra nde de Norte. 
1932 _ o Código E leitoral garante o 
d ireito de voto às mulheres. A nada­
dora Ma r ia Lenk é a primeira brasi­
leira a participar de uma Olimpíada. 

1933 • Eleita a primeira deputa­
da: a pauli~ta Carlota Perez de 
Queiroz . 

1939 - Maria Lenk batl" doí, recor­
de, m und ia is. nos 200 m e -t00 m 
nad o de peito. 
J 951 - \ Organizaçiio Internacional 
do Trabalho (01T ) aprma a ('oll\en 
çiio da lgu ald:ull· de Re muneraçiio 
t• nt rc traba lho ma~culino l' feminino 
pa ra funçiio igual. 
1964 - O Conse lh o Nacio nal d os 
Dc,porto~ - Cl'\ID - proíbe a pr:ítica 
do ru tehol feminino no Brasil. 
J 971 - Um grupo de mull1e1·es ~e re­
úne pa ra es tudar uma estra tégia vi­
~andu comemorar o dia das mulheres, 
_já que o Governo Milita r proibia a co­
memoraçiio do 8 de março. Surge o 
dia 30 de abril , data de nasci mento da 
mineira Gerônima i\ksitui ta, q ue che­
gou a ser vir na I" Guer ra Mundia l. 
1975 . O Movimento Feminino pela 
A nis t ia s u r ge para lu ta r pela 
redemocratiza ção do país. 
1976 • A estilista Zuzu Angel narra 
ao historiador Hélio Silva a morte de 

seu fil ho, Stuart Ange l, nos po1·ões 
da ditadura. Dois meses depois. so­
freu um acident e que a vitimou - h:í 
fo rtes indícios que o acidente foi cau­
, ado pelo mil ita res. 
1979 - Eunit- e \lichi lle, a ssu me a 
,aga de Senadora, por falerimento do 
titu lar. tornando-~c a primeira mulher 
a ocupar o cargo no Brasi l. 
1980 - E ncontro feminista de 
Va linhos (SP) recomenda a criação de 
centros de autodefesa. Surge o lema : 
"Quem ama, não mata" . Ganha fôle­
go o SOS-Mulher. que se traduziria, 
em seguida, na criação de delegacia, 
especiais de a tendimento ~, m ulher. 
1981 - Cai o veto à prática do fute­
bol feminino no Brasil . 
1985 - É criado o Conselho Naciona l 
dos Di re itos da M ulher. 
1988 - Através do "Lobby do Batom", 
as mulheres brasileiras obtêm impor­
tantes e significativos avanços na Cons­
tituição Federal, que assegurou que 

•'hon1ens e niulhcn•s ~ão iguais ~n 
d irei to~ t' ohrigm:iíe, ' • 
1993 - \ssa,sinada Ed méia da !'l il­
\3 Et11:ébia, líder das '.\Iàc, de \cari 
em frente a es tação do m etrô d 
Estácio, no Rio de J a neiro. -'. la li­
d~ra,a o_grupo de no, mães que 
amda hoJe procura ,eu, filhos 1 
jovem da I·,, ela de \cari . 'l'qüe,­
trado, e de,aparecido, cm J 990. 
1995 - O Brasil sagra-se <. ,11npt•ii 
M undial de \"ôlci Feminmo. 
1996 - O Congresso :\acional in­
clui o ,btema de cota, . ohrit?a nd, 
os partido~ po lítico, a ins(Te , e 
rem , no mínimo, 20 ':', de m ulhe­
re, em sua, chapas proporcionais. 
O Brasil é campeão mundia l d 
Basquete feminino . 
1997 - As mulherl', ocupam 7 <ic das 
cadeiras da Câmara Federal: 7.-t 9. 
do Senado; 6% das prefeituras. 
índice de vereadoras eleitas sobe de 
5.5% em 1992 parn 12% , em 199 
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